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EDITORIAL 

Desde a fundac;fto do CBCE (Colégio Brasileiro de 
Ciencias do Es porte) cm 1978, uma cntidack cirn ti fica 
que tcm por objetivo produzir e social izar conhccimcn­
to na área da Educac;5o Física e do Es porte, o papel das 
Secretarias Estaduais tcm sido fundamental no que cliz 
rcspcito a consolida9ao da entidade. Porl:m, es te pí1pcl 
também tcm sido restrito, principalmente, qu~mclo vol­
tado apenas paraqucstücs burocrático-administrativas. 
Este papel burocrútico-administrati vo q u ando predo­
minante dentro das ac;ocs das Secretarias Estacluais, 
acaba contribuindo para que o profissional e os cstu­
d:mtes de Educa95o Física cm sua grande maioria, 
fiqucm afastado.s do debate político-filosófico. bem 
como daquilo que acontece de esscncial no interi or da 
área. Aqui cm Sfto Paulo, a Secretaria Estadual do 
CBCE, durante anos inexistiu na prútica. 

Estamos procur~mclo articulá-la, ativá-la novamcn­
tc . A for9a ele Sao Paulo como urn Estado com de zen as 
de milhan.:s de profcssorcs de Ed[1cac;ao Písiea 1150 
pode ficar apagada no ccnúrio nacional. 

Por contaclisso, cm 1993 vimos discutindo ancccs­
sidacle e a forma de cfct iva9flo do Cl3CE c111 Sflo Paulo 
\' Ía Secretaria Estadual. Assi m, cm sctcmbro p.p. du­
rante o V III CONBRACE (Congrcsso Brasilciro de 
Ciencias do Esportc), rc;-ilizaclo cm Bcl0m -PA, pleite­
amos alravés de uma com issfto provisória., a Secretaria 
de nos:'º Estado. Esta comissao (vide sua composi9fio 
ucste informativo) foí aprovada e ratificada por todos 
os Sccrctários Estaduais e pela Dirc9ao Nacional do 
CBCE presentes no Encontro Nacional das Secretadas 
Estadmis, reali zado durante o VIII CONBRACE. 

Como entendemos ser de suma importfincia a ne­
cessidadc de uma org;rni za<~5o fortc e co111prorncticla 
co 111 ;is eicnci ;1s do csportc, voltada para di scutir e 
responder ils demandas sociais do povo -brasilciro, 
trac,:aremos nossos planos e 111ctas para.este <1110, tentan­
do buscar a particip;ic,:Ro e o apoio dos sctorcs org:mi­
zaclos da Socicdadc, bcm como das pcssoas que se 
i ntercssarcm por pro.jetos voltados para :1 rca da Ecluca­
c;;lo fí sica e Ciencias do Esporte. 

METAS DA SECRETARIA ESTADUAL DO CBCE-SP PARA i994 

Vcieulai;:ao de infor111ativo bimestral ; 
Scminário : Esportc e Escola; 
Participai;:ao na 46'' SBPC (Encontro Nacional das Sccrcl:iri;is Est;1du;lis CBCE); 
Debates e Fórum ele discussilo sobre Eclucac;ao Física Escolar; 
Encontro Paulista de Ecluca95o fí sica e Ci0neias do Esportc; 
Ampliac;Ro do Quaclro ele associados; 
Visita ús Faculdadcs de Educai;:ao Física, Academias, Clubes e Escolas; 
lmplcmcnt.:ir ac;oe::; cm conjunto como::; Sindicatos de Proícssorcs (S inpro, Sinpccm e Apcucsp) no scllticlo de 
µromo \'c r o debate sobre a al11 a<;i10 pcd;1gógica do prn!Cssor de Educa<;;'lo rísica; 
lncrntivar e orga11izar a criac;5o de núcleos de cstudos e debates e111 Ecluca9ao Física e Ciencias do Esportc. 

COMO SE ASSOCIAR 

Preencha a ficha ele inscri9i10 cm anexo e envíe 
para: SECRETARIA ESTADUAL CBCE/SP. End 
Av. Sao Jo5o, 2168/62 A/C Paulo C. Géglio - S;1o 
Paulo - CEP 012.11-000 SP 

Junte ú ficha de i11scric;ao o pagamento da a1111idatk. 
que pode ser fcito a.través de depósito bancúrio no 
Banco JTAÚ - Ag. 0593 - C.C.29460-6 cm nome de 
CBCE. Ou envíe cheque nominal cm nornc de "PAU­
LO C. GÉGLIO/ FRANCISCO E. CAPARROZ -
CBCE". 

ANUIDADE 

O valor da anuidadc, cm fun9ao da inflac;.50, varia. 
Para saber, os valores atuais, entre cm contato com a 
SE/CBCE-SP (fonc 011- 825-4646 e/ Paulo ou 01 1-
265-7534 c/ Fr~mcisco). 

O CBCE 6 m::mtic!o basicamente pelo pagamento 

de ;i1111icbde (o pagamento 11:10 é vúlido por um ano e 
sim para o an o cm que foi cfctuado). 
V:il or da Anuid ~1de para o scguintc pcriouo: 
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DIREITOS DOS SÓCIOS 

Os sócios rcccbcm a Revista Bwsilcira de Cienr.i~1 s 

do Esportc, o Bolctim Brasilci1 0 de Ciencias do Espar­
te (de pcriodi cidacle quadrimcstral) e o Boktim Infor­
mativo da Sccrcta1ia Estadual Cl3CE·-SP (de peri-odici­
dadc bimestral). 

Nos eventos promovidos tanto pelo CBCE a nívcl 
nacional corno pcb SE-CBCE-SP, os sócios roccbcrao 
descontos na laxa. de inscric,:ao . 



PONTO DE VISTA 

COIJÉGIO BI{ASII_jEIRO J)]~ CJÉ~NCIAS 1)0 J~SPORTE: 
A 

REIJEV ANCIA E PEI-tSPI2C'TIVA 

Niío é dificil, para o profissional de nívcl supe­
rior, entender a relar;ao pesquisa/cicncia/releviln­
cia, quando observamos o caótico quadro dos 32 
milh5es ele miseráveis em nosso país. Diferente de 
um primeiro mundo da América e Ja Europa; 
(onde ciencia pode nao ser sinonimo de prática 
elitista) o Brasil conduz sua ciencia. sem conside­
rar as questoes socíais mais emergentes como 
educas:ao, saúde e habitac;:ao. O CBCE, por maís 
que tenha tentado, ainda nao se desvinculou dessa 
tendencia. Através de periódicos, boletins, con­
gressos, encontros e urna estrutura centralizada, 
aincla faz das ciencias do esparte, um mito incom­
preensível para a maioria dos professores de Edu­
cai;:ao Física, ou seja, ainda predomina a veiculas:ao 
de um determinado tipo de conliecimento (pri11ci ­
pal111ente advine.lo da úrea 1m~dica) que pouco 
contribui parn a transfün11ai;:~ío do quadro vigente 
em nossa úrea, a inda impregnado de valores domi­
nantes. Longc dessc conhccimento ser relevante e 
significativo para a rnaioria sofrida da popula\:i:lo, 
a enticlacle acaba por se isolar em guetos, tornando­
se praticamente incxprcssiva do ponto de vista 
políti~o (aquí entendido como forma de posicio­
namento e pressao política organizada) . 

/\.aposta de que o fortalecimcnto e a m1H.lanya 
de prioridades das ayoes dcste Colégio, passam 

SBPC 

A 46" Rcuniao Anual da Socicclade Brasilcira 
. para o Prngresso da Cil~ncia, lcr<Í como tc111a 

central: "A ética e a col1strui;:uo da cl~rnocracia" /\ 
SBPC 1994, se realizará no período de 17 rr 22 de 
julho p.f., em Vitória, ES . 

Poderao ser apresentados trabalhos, através de 
comunicac;:6es ( 1 O min) ou cm forma de postcrs. O 
prazo final para rccebimcnto dos trabalbos aserem 
aprcsentaclos é 1 o de man;:o p.f. 

Os mesmos devem ser enviados para o endere-
90 abaixo. Outras informac;oes sobre a SPBC, 
poden1 ser obtidas no mesmo. 

End.: SBPC - Rua Maria Antonia, 294 
4*anclar CEP.01222-010 - Sao Paulo - SP 

necessariarnente pcl<1s Secrclnrias Estacluais da 
entidaclc, será por nós aceita como desafio e con­
quista. Nao poderemos fugir da perspectiva da 
utopia, corno algo a ser alcani;:ado e materializado 
junlo aos sócios dcsta cntidacle. Buscaremos com 
todas as nossas fon;as uma filosofía de trabalho 
que sustente uma ciencia voltada para o compro­
misso de interferencia no político e social, quefaya 
do Esportc e da Educac;;ao Física, serem mais que 
simples práticas dcsintei-essadas (descornpro­
melidas) ou elitistas. 

Assim, queremos deixar claro, que urna estru­
tura fortc para a Secretaria Estad u al do CBCE/SP, 
~:;ó será construída com a efetiva pm1icipac;ao do 
seu quadro de associados. Tal participac;ao eleve se 
ciar <1trnvés da elabor;1~'.ilo de artigos, críticas, su-· 
gcstocs, prcsen~:a e colaborac;fo nos cncontros, 
cmsos e sc111 i11úrios (promovidos por esta Secreta­
ria), conlribuicao rinanceira (associacao e rcnova­
c;ao da anuidade), engajamento político e a conso­
lidai;:uo de um projcto coletivo de trabalho. 

Ncsse sentido convidamos vocé a pai1icipar 
ativamente na concretizai;:ao daSE/CBCE-SP, pois_ 
isoladamcnte, nada conseguiremos. 

l·/w1cisco Eduardo C'apmroz 
Re11afo Sm11puio SadJi 

SECRETARIA ESTADUAL CBCE u SP 

Francisco Eduardo Caparroz -· Coord . Geral 
P;1ulo Cesar Ciéglio - Coordc11ad01 Fi11ancciro 
Luis Fernando Bronzatto - Comd. Administrativo 
Renato Sampaio Sacldi - Coord. Editorial 
José Antonio Collcti - Coord. de Núcleos 
Edson Sales do J'-Jascimento -· Coord. de Núcleos 
José Luiz dos Anjns - Coord . Fstudantil 
Mário Sérgio Diogo - Coor<l. Estudantil 

ENDERE<;O: 
J\v. Sao Joao 21 GS/62 - Sao Paulo 
CEP O 121 l -000 - S P 
Fon e: (O 1 J) 825-4646 e/ Paulo 

(O 11) 265-7514 e/ Francisco 


